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RESUMO 

 
 

A inserção de surdos no processo de ensino-aprendizagem em biologia se faz 

muito importante, haja vista a necessidade de compreensão de sinais, formas e imagens. 

Como os indivíduos surdos por muito tempo foram marginalizados a ter uma educação 

de qualidade e que respeita-se e valoriza-se as diferenças. Isto, por consequência, pode 

efetivar os nossos dispositivos legais que prezam por uma educação para todos. Com 

isso o processo bilíngue em ciências e biologia é quase sempre escasso. O presente 

estudo analisa a influência do ensino bilíngue na compreensão e no desenvolvimento do 

estudante surdo nas disciplinas de ciências e biologia na educação básica regular, com 

base em referencial bibliográfico. Foram analisados artigos, monografias e dissertações 

com o objetivo de formular uma revisão organizada sobre o tema. Após a definição dos 

critérios de inclusão e exclusão, um número final de 44 trabalhos foi coletado na 

plataforma Google Acadêmico e submetido à análise de conteúdo. A coleta e análise 

dos dados possibilitaram a categorização dos resultados em cinco subcategorias: 

principais desafios no planejamento das atividades do docente e intérprete, os principais 

entraves no processo de aprendizado e as soluções metodológicas encontradas no ensino 

de ciência e biologia para estudantes surdos. Diante disso, atestou-se o quanto se faz 

necessário a inserção de surdos em sala de aula, mediante um processo de conhecimento 

a inclusão do ensino bilingue, a fim de facilitar a interação entre ambas às partes.  

Palavras-chave: Surdos; Ensino de ciência e biologia; Ensino Bilingue; LIBRAS. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com a Constituição Federal Brasileira (CF) de 1988, em seu artigo nº 

205, a educação é um direito de todas as pessoas, o que garante seu pleno 

desenvolvimento, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho e em seu 

artigo nº 208 assegura um atendimento especial e específico, preferencialmente na 

educação básica regular, bem como no artigo nº206, inciso I, que estabelece todos tem o 

direito de acesso e poder permanecer na escola  (BRASIL, 2002, p.122).  

 Apesar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, nº 

9394/1996) colocar que os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

deficiência, currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização (BRASIL, 

1996), a política de inclusão ganhou mais fôlego com a publicação das Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (2001). 

A inclusão de estudantes surdos na educação é demarcada na resolução 

nº02/2001 do Conselho para a Educação Especial na Educação Básica, em que “os 

sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo às escolas assegurar as 

condições necessárias para uma educação de qualidade para todos” (BRASIL, 2015).  

Vale ressaltar que os diversos dispositivos legais citados acima trazem como 

ponto em comum o direito a educação a todos os alunos, como aqueles que por anos 

tiveram esse direito renegado, por isso que a escola que trabalha a inclusão desses 

alunos atende as questões étnicas e sociais das pessoas com deficiência. De acordo com 

a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146, de 6 de Julho de 2015) no art. 2º: Considera-

se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza 

física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, 

pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições 

com as demais pessoas.” 

Neste sentido, entre as diversas formas de deficiência, podemos citar as pessoas 

com surdez. A surdez traz concepções relacionadas entre possibilidades comunicativas, 

sejam estas orais ou gestuais, que se fundamentam na apropriação de um código 

linguístico próprio para o desenvolvimento da linguagem (LOPES e LEITE, 2011). 

Neste ínterim, entra, como objeto imprescindível à comunicação, a língua brasileira de 

sinais (LIBRAS), que é a primeira língua da pessoa surda, ou a língua materna, 

conhecida como a língua de instrução, comunicação e identidade da pessoa surda. É a 

língua portuguesa que representa a segunda língua (L2), assim a Libras se torna 
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necessária e urgente quando falamos da educação da pessoa surda, para isso os sistemas 

de ensino precisam se ajustar para efetivar o direito à educação destes alunos.  

Neste contexto, o fato de a sociedade apresentar diferentes formas de dialetos é 

um complicador para a inserção da compreensão dos surdos em termos de comunicação. 

Essa condição já era refletida no pensamento Aristotélico que contém uma abordagem 

educacional voltada para a filosofia do oralismo, onde acreditava-se que seria a solução 

para a inserção dos surdos na sociedade, porém no tempo atual obrigar o oralismo é 

visto como uma violência à pessoa surda, pois muitas vezes lhe é imposto que eles 

adentre no mundo dos ouvintes, sem o direito de aprender e se comunicar pela sua 

língua materna que é a Libras, interferindo na sua identidade enquanto pessoa 

(SANTOS, 2015).  

A consagração da política inclusiva no Brasil veio com a promulgação da Lei 

13.146/2015, também conhecida como Lei Brasileira de Inclusão, que coloca a 

educação como direito do cidadão com deficiência. Essa assegura o sistema educacional 

inclusivo nos diversos níveis e aprendizagem ao longo de toda a vida e, na hipótese dos 

surdos, torna dever do poder público ofertar a educação bilíngue em escolas inclusivas 

(BRASIL, 2015).  

Skliar (1998) explica que a comunidade surda se comunica de forma complexa e 

diferente da linguagem utilizada pela comunidade ouvinte. Geralmente, as pessoas 

surdas utilizam a sua percepção visual para se comunicar com outras pessoas, o que não 

exclui a necessidade de aprender a língua de sinais para se integrar na própria 

comunidade.  

Em busca de uma inclusão efetiva de estudantes surdos, Góes (2011) diz que 

todos os componentes da comunidade escolar sejam capacitados, aliada a um Projeto 

Político Pedagógico que envolva adequações no currículo, nas metodologias utilizadas e 

na forma de avaliação direcionadas aos estudantes surdos. Portanto, o professor precisa 

se adequar às mudanças recorrentes da sociedade, pois seu objetivo maior é formar 

pessoas que cumpram seus deveres como cidadãos, posicionando-os criticamente nas 

transformações sociais e comprometendo-se com a melhoria dos processos educacionais 

e aprendizagem de todos os alunos, independente da sua condição física, intelectual ou 

motora. 
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2 PROBLEMA 

Em face as dificuldades relatadas no processo de inclusão de alunos surdos no 

ensino regular, nos perguntamos: quais são as principais dificuldades para a inclusão de 

estudantes surdos no processo de ensino-aprendizagem de Ciências e Biologia na 

educação básica regular do Brasil? E quais as contribuições do docente e intérprete ao 

enfrentar os desafios no processo de ensino de Ciência e Biologia na inclusão de 

estudantes surdos? 

 

3 JUSTIFICATIVA 

A inclusão de estudantes surdos no ensino regular e os desafios no processo de 

ensino-aprendizagem em Ciências e Biologia devido a fatores como a ausência de 

intérprete de LIBRAS em sala e de sinais específicos para expressar os componentes da 

biologia, dificultam o trabalho do docente em transmitir o conhecimento para esse 

público específico. Acerca dessa problemática, se faz necessário o aperfeiçoamento dos 

docentes voltados a inclusão de alunos surdos e uma reestruturação curricular com 

planejamento docente, visando inserir, nas escolas, metodologias eficientes para incluir 

esses alunos em sala de aula. Como a resolução de um problema depende da 

identificação dos motivos que geram as dificuldades, a realização de um diagnóstico e a 

sugestão de soluções para a inclusão dos alunos surdos no ensino regular se faz 

necessária. Portanto, o que motivou a escolha do tema partiu de uma experiência, 

durante o estágio de observação em uma escola estadual do estado de Sergipe onde foi 

possível analisar a dificuldade do professor de Biologia em se comunicar com o aluno 

surdo, desse modo foi pensado como os docentes poderiam trabalhar com estes alunos 

em sala de aula.  

 
 

4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo geral 

Identificar as principais dificuldades para a inclusão de estudantes surdos no 

processo de ensino-aprendizagem de Ciências e Biologia na educação básica regular do 

Brasil, através de uma revisão da literatura.  
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4.2 Objetivos específicos 

● Identificar os desafios enfrentados por docentes e intérpretes durante o processo 

de ensino-aprendizagem de ciência e biologia para estudantes surdos na educação básica 

regular do Brasil; 

● Elencar os principais entraves de aprendizagem dos estudantes surdos 

relacionada ao ensino de Ciências e Biologia na educação básica regular do Brasil; 

● Apontar as contribuições do ensino bilíngue para efetivar o processo de ensino-

aprendizagem de Ciências e Biologia para estudantes surdos da educação básica regular. 

 
 
5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

5.1 Contexto histórico e cultural de surdos no Brasil 

A inclusão de surdos na educação básica regular é um desafio social. A cultura 

ouvinte ainda enxerga as pessoas surdas como diferentes porque a perspectiva médica 

informa que a surdez é uma deficiência devido à falta da oralidade, falta do estímulo 

sonoro, por exemplo (LARAIA, 1986). As pessoas surdas eram consideradas incapazes 

de desenvolver-se profissionalmente e até socialmente, pois os ouvintes, por muito 

tempo, não respeitavam as suas capacidades cognitivas, linguísticas e sociais. A cultura 

surda é difícil de ser compreendida pelos ouvintes, que estão desinteressados em 

aprender sobre ela. Além disso, a comunidade surda sofre ao ser inserida em algum 

grupo social, impedida de mostrar a sua própria identidade (SOARES, 1999, LOPES; 

LEITE, 2011). 

Ao longo da história, a comunidade surda foi à luta para mudar a situação de sua 

comunicação e passar a inserir a sua própria linguagem através da língua de sinais. Em 

1960, os estudos do linguista Stokoe foram reconhecidos como Língua de Sinais 

Americana (JÚNIOR, 2015). A língua de sinais para os surdos estabelece a sua 

interação com a sociedade. Assim, representa um artefato cultural com grande 

significado para a comunidade surda, criando a sua própria identidade. Segundo Perlin 

(1998), a língua de sinais é o que influencia da identidade surda, estimulando a 

comunicação e gerando uma interação a partir do meio visual-espacial, longe das 

obrigações do meio oral-audistivo evidencia que o principal fator de influência da 

identidade surda é, com certeza, a língua de sinais, que permite a comunicação e a 
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interação com o mundo por meio da modalidade visual-espacial, livre da marginalização 

imposta pela modalidade oral-auditiva. 

Após intensas lutas travadas pelos surdos brasileiros para serem inseridos no 

contexto educacional excludente, surge à lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, tornando 

a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) a língua oficial da comunidade surda brasileira, 

e, consequentemente, reconhecida como língua e não como linguagem de sinais. Isso 

representa a evolução na comunicação da pessoa surda que foi regulamentada pelo 

decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. A partir dessas leis, a LIBRAS foi 

reconhecida como língua da comunidade surda em todos os seus aspectos (BRASIL, 

2002). 

O ensino a estudantes surdos começou em 1857 no Brasil, por intermédio do 

professor surdo, ele foi requisitado pelo imperador D. Pedro II para ir ao Rio de Janeiro. 

Com o surgimento da fundação do instituto de surdos-mudos, gerou a educação da 

pessoa surda. Educação formal da pessoa surda, que passou a ter uma escola 

especializada que contribuiu para a criação da LIBRAS nos centros urbanos, que foi 

essencial para o desenvolvimento do indivíduo surdo. Porém, apenas no começo do 

século XX, as garotas surdas somente conseguiram ter direito à educação devido ao 

surgimento do Instituto Santa Tereza (ALVES et al, 2015).  

Há muito tempo a LIBRAS era considerada uma linguagem sem importância e 

abstrata. Visando que a pessoa surda desenvolvesse a oralidade, o Congresso de Milão 

proibiu em todo o mundo o uso da língua de sinais (BAALBAKI et al, 2011). Com a 

Lei Brasileira de Inclusão, a Libras ganhou o reconhecimento como linguagem, pela 

política de inserção dos surdos (SANTOS, 2015). 

Segundo Ferreira (2010), a LIBRAS foi reconhecida tardiamente como língua 

devido às limitações nos estudos feitos, o que acabou afetando a inclusão das pessoas 

surdas na sociedade, na educação e no desenvolvimento das necessidades da 

comunidade surda (QUADRO, 2006). 
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5.2 Ensino bilíngue 

No ano de 1980, a comunidade surda brasileira desenvolveu seu aspecto 

linguístico, em que a LIBRAS se tornou a língua nativa da comunidade, seguida do 

português (QUADROS, 1997). De acordo com Quadros (1997, 2006), Góes (1999), 

Skliar (1997, 1998, 1999) e Fernandes (2003), além de disponibilizar acesso a essas 

duas línguas, há a necessidade do ensino bilíngue de forma facilidade a pessoa surda, 

auxiliando na inclusão e interação social através de ambas as línguas. 

 Porém, segundo a Lei nº 10.436, em seu parágrafo único, decreta que a 

LIBRAS não exclui o uso da Língua Portuguesa (BRASIL, 2002). Já para Rodrigues 

(2013), a lei nº 10.436/02 e a promulgação do decreto nº 5.626/05 (BRASIL, 2012), é 

assegurado a presença de profissionais relacionados ao ensino bilíngue professor 

bilíngue e intérprete de LIBRAS, por exemplo, auxiliando o ensino de LIBRAS aos 

estudantes surdos.  Por causa disso, desde o início do ensino, o aluno surdo tem direito 

que a educação seja realizada via LIBRAS por intermédio do intérprete.  

Considerando isso, o ensino bilíngue deve se integrar ao projeto político 

pedagógico (PPP) das escolas, em que pessoas surdas tenham uma participação ativa 

(SOUZA, 2011). Em alguns casos, o ensino bilíngue é rejeitado pela própria família, o 

que demonstra o desconhecimento dos familiares sobre os benefícios para o 

desenvolvimento do estudante surdo (PETEAN; LOPES; BORDES, 2002). Por causa 

disso, a pessoa surda necessita de contato com os seus iguais para que se sinta integrada 

e inserida, reconhecimento o seu lugar no mundo (SANTOS, 2015).   

No ano de 2006, um grupo de pessoas se reuniram na Universidade Federal da 

Bahia exigindo o direito a educação e escreveram em um documento a seguinte frase: 

"A educação que nós, surdos, queremos e temos direito”, exigindo o seu 

reconhecimento e referenciando a necessidade de reestruturação da educação bilíngue 

no currículo pedagógico para incluir as atividades de língua de sinais, visto que o 

currículo foi adaptado aos estudantes ouvintes. Assim, implantar a língua de sinais no 

currículo escolar, manter professores intérpretes qualificados em sala de aula, 

alfabetizando crianças surdas por meio do bilinguismo é dever do Estado e direito 

garantido aos surdos. Portanto, o ensino bilíngue mantém os traços culturais e 

cognitivos do indivíduo surdo, pois utiliza metodologia correspondente a sua realidade 

comunicativa (ALVES et al, 2015). 
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Apesar da sociedade ouvinte ser composta por diversas culturas, principalmente 

no ambiente escolar, a cultura surda era ignorada. Por causa disso, buscando amenizar 

essa situação, surgem as salas de recursos multifuncionais, que auxiliam as pessoas que 

precisam de alguma adequação para auxiliar na aprendizagem. Esses espaços priorizam 

promover as potencialidades artísticas, culturais e linguísticas via meios alternativos 

para comunicação. No caso da pessoa surda, há o desenvolvimento das LIBRAS como 

língua natural e forma de concretização. Dessa forma, o desenvolvimento precoce da 

LIBRAS como língua natural auxilia a independência de meios de aprendizagem 

especial (MEC, 2008). 

A ideia desse espaço é estimular a aprendizagem da LIBRAS associada ao 

reforço e aprofundamento do que foi aprendido das disciplinas no turno oposto no 

ensino regular, bem como da língua da comunidade ouvinte através da LIBRAS 

(LACERDA, 2000; PIMENTA, 2015).  

Em contra partida, o Programa de Avaliação Nacional do Desenvolvimento do 

Surdo Brasileiro mostrou que estudantes matriculados em escolas bilíngues aprenderam 

mais em comparação as escolas monolíngues (RODRIGUES, 2015). Apesar da 

educação em escolas bilíngues ter mais efetividade para a educação da pessoa surda, as 

escolas regulares oferecem a oportunidade dos alunos surdos interagirem com os demais 

colegas, sejam eles surdos ou não, aumentando o pertencimento à sociedade como um 

todo, e é reconhecendo esse valor social que a escola regular deve se esforçar para 

melhorar a educação dos alunos surdos. Em Aracaju/SE, há cinco instituições com 

ensino voltado para estudantes surdos. São elas: Associação de pais e amigos de 

deficientes auditivos de Sergipe (APADA/SE); Centro de Educação Especial “João 

Cardoso Nascimento Júnior” (CEEJCNJ); Escola Estadual 11 de Agosto (EE11A); 

Instituto Pedagógico de Apoio a Educação dos Surdos de Sergipe (IPAESE) e Fundação 

CIRAS/Rosa Azul. Nestas instituições de ensino, a metodologia com ensino bilíngue 

tem sido desenvolvida e agregado resultados positivos quanto a inserção de muito 

surdos na sociedade sergipana (COSTA; FERREIRA FILHO; SOUZA, 2017). 
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5.3 Educação da pessoa surda no ensino regular 

A educação é um direito de todos, no entanto a inclusão nas escolas regulares da 

rede pública apresenta desafios, o que gera discussões entre os profissionais desse ramo. 

Na perspectiva de inclusão, é necessário práticas pedagógicas concretas, que adequem o 

currículo e as metodologias utilizadas para a inclusão dos estudantes surdos na prática 

pedagógica. Isso reflete no aumento da qualidade do ensino, especialmente quando há 

um intérprete presente (LACERDA, 2013). 

Devido ao pouco domínio da LIBRAS e dificuldades de utilização simultânea a 

Língua Portuguesa (estruturas gramaticais próprias), necessita da inserção do intérprete 

de LIBRAS no ambiente escolar, especialmente sala de aula, servindo de ponte entre o 

docente e o estudante (FELTRINI; GAUCHE, 2007). A ausência de um intérprete causa 

uma interferência no ensino docente e na aprendizagem do estudante surdo. Em função 

disso, um docente utilizou imagens para explicar o conteúdo ao estudante surdo em uma 

escola estadual de Sergipe, o que gera um sentimento de impotência e despreparo no 

docente porque não consegue gerenciar simultaneamente o ensino ao discentes ouvintes 

e surdos (PEIXOTO; CAZORLA, 2011).  

Em função disso, nos últimos anos, adaptações são requeridas às instituições de 

ensino regular para promover uma aprendizagem significativa aos estudantes surdos 

devido às limitações comunicativas e do pouco ou inexistente domínio de LIBRAS. 

Assim, é importante contratar professores intérpretes para auxiliar no processo de 

aprendizagem dos estudantes surdos (ALBRES e NEVES, 2008). Em um cenário ainda 

mais próspero, os estudantes surdos já deveriam chegar à escola sabendo 

LIBRAS. Apesar de esse ser o cenário ideal, ocorre o contrário. 

Barcellos (2009) explica que a inclusão do aluno surdo deve acontecer desde a 

educação infantil, garantindo-lhe, desde cedo, o uso dos recursos de que necessita para 

superar as barreiras no processo educacional e usufruir de seus direitos escolares, 

exercendo sua cidadania de acordo com os princípios constitucionais brasileiro. 

Entretanto, em muitos casos, cabe à escola ensinar a LIBRAS aos alunos, já que esses 

não convivem em outros ambientes em que essa língua circule (CARVALHO, 2010). 

 Segundo Guarinello (2006), a inclusão de surdos no ensino regular não se 

traduz apenas em gerar vagas e recursos didáticos, devem assegurar todas as igualdades 

asseguradas, disponibilizando de profissionais da educação capacitados e preocupados 

com a educação de todos. O Decreto nº 6.571/08, por exemplo, reforçou que 

independentemente, todos os estudantes devem ser matriculados e, caso necessário, 
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terem acesso ao auxílio de atendimento especializado (BRASIL, 2008). A partir disso, 

observou-se uma migração destes estudantes para a escola comum, o que acarretou a 

discussão sobre esse tipo de aprendizagem. Para muitos, o ensino comum provoca um 

retrocesso na forma de ensino, o que causa pontos negativos, desconsiderando os 

aspectos culturais e linguísticos desses indivíduos (RODRIGUES, 2015).  

 
 

5.4 Dificuldades e desafios do docente e intérprete no ensino de ciência e biologia  

O docente, na ausência ou na presença de intérprete de LIBRAS, pode trabalhar 

com estímulos táteis e visuais que facilitem a aprendizagem, tanto dos alunos ouvintes 

como dos surdos, contribuindo para a interação destes em sala de aula (OLIVEIRA; 

BENITE, 2015).  

Segundo Oliveira & Benite (2015), utilizar ilustrações facilitam a compreensão 

do estudante surdo, especialmente relacionada com a presença do intérprete. Seja para 

estudantes ouvintes ou surdos, ainda há poucos recursos disponíveis para auxiliar no 

processo de ensino e no processo de aprendizagem. A partir disso, pode haver uma 

contextualização, seja da parte teórico-abstrata ou mais prática, o que gera um ensino 

satisfatório em função dos recursos de aprendizados utilizados direcionados aos 

estudantes surdos. Nesse sentido, segundo Vygotski (1997): 

 
[...] a fala interior se desenvolve mediante um lento acúmulo de mudanças 
estruturais e funcionais; que se separa da fala exterior das crianças ao mesmo 
tempo que ocorre a diferenciação das funções social e egocêntrica da fala; e, 
finalmente, que as estruturas da fala dominadas pela criança tornam-se 
estruturas básicas de seu pensamento (VYGOTSKY, 1989, p.44). 

 
Em Ciências e Biologia há diversos termos, dificultando a existência de sinais 

específicos na LIBRAS para esses, dificultando e retardando o trabalho do intérprete, 

bem como a aprendizagem dos estudantes surdos. Por causa disso, professor e intérprete 

devem agir conjuntamente a fim de promover uma aula mais dinâmica, abordando as 

adequações necessárias para o ensino, bem como utilizando recursos didáticos que 

possam auxiliar na aprendizagem visual do estudante surdo como o livro didático, 

projetor, jogos, multimídia, confecção de modelo e o quadro branco (COSTA et al, 

2020).  
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A utilização de recursos didáticos é essencial para o processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes surdos em visto de sua inovação, aspecto visuais, 

facilitando a interação e comunicação em sala de aula, o que reflete na atenuação das 

dificuldades sociais e comunicativas (FERNADES, 2011).  

 
6 METODOLOGIA 

 
Esta é uma revisão bibliográfica que analisa o ensino bilíngue na compreensão e 

desenvolvimento do estudante surdo na educação básica regular, a partir de um viés 

analítico, com abordagem quanti-qualitativa. Para tal, utilizou-se a análise documental e 

de conteúdo proposto por Bardin (2016), de forma a obter uma clara visualização dos 

trabalhos encontrados para a formação do banco de dados. 

Os dados foram obtidos através do método de pesquisa avançada disponível na 

plataforma de busca Google Acadêmico. Dessa forma, foi utilizado as seguintes 

palavras-chave para busca: “ensino bilíngue”, “intérprete em LIBRAS”, “ensino de 

ciências e biologia”, “estudante surdo”, “educação básica regular”, “LIBRAS” e suas 

combinações. Por conseguinte, foram selecionados artigos, monografias e dissertações, 

publicados no período de 2001 a 2020. 

Nessa perspectiva, foram incluídos: artigos, dissertações e monografia em 

português, relacionados ao ensino bilíngue, dificuldades para a inclusão de estudantes 

surdos no processo de ensino-aprendizagem de Ciências e Biologia na educação básica 

regular do Brasil. Foram excluídos: trabalhos cujos resumos, títulos ou palavras-chave 

não estivessem de acordo com os objetivos desta pesquisa, o que possibilitou à criação 

do banco de dados.  

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 44 

trabalhos (Fig. 1) para realizar a análise de conteúdo. Em seguida, os dados foram 

categorizados conforme semelhanças e pontos em comum (Franco, 2008; Bardin, 2016). 

Um mesmo trabalho pode ter sido incluído em mais de uma categoria, justamente por se 

enquadrar em mais de uma. 
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Figura 1. Fluxograma descritivo do processo de seleção dos trabalhos pesquisados. O número 
entre parênteses indica o número de trabalhos. 
 

Desta forma, após a análise de conteúdo, as publicações foram classificadas por 

ano e região do Brasil. Em seguida, foram classificadas conforme semelhança, o que 

possibilitou a criação de cinco dimensões: desafio no planejamento das atividades dos 

docentes e intérpretes com relação ao ensino de Ciência e Biologia para estudantes surdos; 

Entraves na execução das atividades desenvolvidas pelos docentes e intérprete de LIBRAS no 

ensino de ciência e biologia para estudantes surdos; contribuições do bilinguismo em 

LIBRAS no ensino de Ciência e Biologia; soluções metodológicas encontradas para 

melhoria do ensino de Ciências e Biologia para alunos surdos; e recursos didáticos mais 

utilizados para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de estudantes surdos em 

aulas de Ciência e Biologia. Cada uma dessas dimensões apresenta suas próprias 

categorias relacionadas e criadas após análise de conteúdo. 

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados, inicialmente, 1.680 resultados na plataforma de busca 

utilizada (Fig. 1). Porém, após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 44 documentos. Esses foram lidos na íntegra, compostos de artigos, 

dissertações e monografias (Fig. 1).  

Ao longo dos anos, houve uma certa frequência no número de trabalhos 

publicados relacionados a dificuldades de inclusão de estudantes surdos no processo de 

ensino-aprendizagem de Ciências e Biologia na educação básica regular do Brasil (Tab. 

1). Os anos que tiveram maior número de publicações foram 2007 e 2019, com seis e 

sete publicações, respectivamente. Em 2008, não foram encontradas publicações 

relacionadas ao tema. Apesar disso, de forma geral, pode-se observar que há uma 
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tendência de aumento das publicações relacionadas a temática em questão ao longo dos 

anos. isto é decorrente ao desenvolvimento da política de inclusão (Tab. 1). 

 
Tabela 1. Número de publicações relacionadas a dificuldade de inclusão de estudantes surdos, 

no processo de ensino-aprendizagem de Ciências e Biologia, na educação básica regular do 
Brasil, no período de 2001 a 2020. 

Ano Número de publicações 
2001 
2004 

1 
2 

2005 
2006 
2007 
2008 

3 
4 
6 
0 

2010 
2012 
2014 
2017 

2 
3 
2 
5 

2019 7 
2020 5 
Total 40 

 
Todas as regiões do Brasil apresentaram publicações referentes a dificuldades de 

inclusão de estudantes surdos no processo de ensino-aprendizagem de Ciências e 

Biologia na educação básica regular do Brasil (Tab. 2) A Região Nordeste apresentou 

uma maior quantidade de artigos, monografias e dissertações publicadas (n= 16). Estas 

estão especialmente concentradas nos estados da Bahia, Pernambuco e Piauí. Em 

seguida, respectivamente, estão a Região Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Norte (Tab. 2). 

Tabela 2. Número de publicações por Região do Brasil, no período entre 2006 e 2020, 
associadas à dificuldade de inclusão de estudantes surdos no processo de ensino-aprendizagem 

de Ciências e Biologia na educação básica regular do Brasil. N = 44. 
Regiões Número de publicações 

Nordeste 16 
Sudeste 14 

Sul 6 
Centro-Oeste 5 

Norte 3 
 

A análise de conteúdo possibilitou a criação de cinco dimensões relacionadas 

às dificuldades de inclusão de estudantes surdos no processo de ensino-aprendizagem de 

Ciências e Biologia na educação básica regular do Brasil. Além disso, cada dimensão 

apresentou um número de categorias. Essas estão relacionadas a tipos ou formas com 

que a dimensão se apresenta na literatura. 
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Tabela 3. Dimensões e quantificação das publicações relacionadas às principais 

dificuldades para a inclusão de estudantes surdos no processo de ensino-aprendizagem de 
Ciências e Biologia na educação básica regular do Brasil. 

Dimensões NC* NPR* Fonte ** 
Desafio no planejamento das atividades 
dos docentes e intérpretes com relação 
ao ensino de Ciência e Biologia para 

estudantes surdos 

4 12 8,9,10,11,12,19, 
20,22,23,25,26,32 

Entraves na execução das atividades 
desenvolvidas pelos docentes e intérprete 

de LIBRAS no ensino de ciência e 
biologia para estudantes surdos  

2 10 9,20,21,22,23, 
26,27,28,31,36 

Contribuições do bilinguismo em 
LIBRAS no ensino de Ciência e Biologia 6 30 

1,2,4,5,6,7,8,9,11,13, 
14,15,16,18,19,20, 

21,23,25,27,28,29,30 
32,33,34,35,37,38,39  

Soluções metodológicas encontradas 
para melhoria do ensino de Ciências e 

Biologia para alunos surdos 
3 14 1,5,9,13,14,20,21, 

24,25,26,28,39,40,41 

Recursos didáticos mais utilizados para 
auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem de estudantes surdos em 
aulas de Ciência e Biologia 

4 8 13,14,20,21,28,39,40,41 

*Legenda: NC – Número de Categorias, NPR – Número de Publicação Real  
** Os números correspondem à ordem dos trabalhos no tópico Referências Bibliográficos 
 
 

Na dimensão “Desafio no planejamento das atividades dos docentes e intérpretes 

no ensino de ciência e biologia para estudantes surdos'', foram estabelecidas quatro 

categorias que sintetizam as dificuldades apontadas pelos docentes ou intérpretes do 

ensino de ciências e biologia para estudantes surdos em trabalhos publicados (Tab. 4). 

Os principais desafios encontrados foram em ordem de maior representatividade: 

dificuldades na transmissão de conhecimento aos estudantes surdos, ausência de 

intérprete de LIBRAS durante a aula, carência de sinais para termos específicos de 

ciência e biologia e carência na formação continuada do professor voltada à inclusão 

dos estudantes surdos (Tab. 4). 
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Tabela 4. Desafio no planejamento das atividades dos docentes e intérpretes com relação ao 
ensino de ciências e biologia para estudantes surdos na educação básica regular do Brasil. 

Desafios  NP* P%* Fontes** 

Dificuldade na transmissão do conhecimento aos 
estudantes surdos 6 33,3 8,10,11,23,26,32 

Ausência de intérprete de LIBRAS durante a aula 6 33,3 9,19,20,22,23,25 
Carência de sinais para termos específicos de ciência e 

biologia 3 16,7 20,22,26 

Carência na formação continuada do professor voltada à 
inclusão de estudantes surdos 3 16,7 12,20,23 

*Legenda: NP – Número de Publicações, P% - Porcentagem das publicações.  
** Os números correspondem à ordem dos trabalhos no tópico Referências Bibliográficos 
 

Para Gomes e Basso (2014), quando se pretende uma educação inclusiva em 

Biologia, voltada aos alunos surdos, se faz necessário um repensar de práticas e 

estratégias de ensino que atendam às necessidades destes alunos. Como a LIBRAS foi 

uma língua restrita por muito tempo, a criação e elaboração de sinais específicos foi 

dificultada, prejudicando na formação e na compreensão de conceitos e, 

consequentemente, dificultando a transmissão do conteúdo pelos intérpretes.  

A ausência de tradutor da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) durante a aula é 

bastante evidente no cotidiano escolar. Esse atua diretamente na sala de aula, auxiliando 

os alunos surdos na aquisição de conhecimento escolar, contribuindo para a inserção 

desses estudantes em sala de aula (ZAMPIERI, 2006). Porém, o intérprete encontra 

diversos empecilhos acerca da carência de sinais específicos para termos de ciências e 

biologia.   

Borges e Júnior (2018) identificaram que os conteúdos mais difíceis de 

interpretação do nível mais complexos para o mais simples são representados pelos 

assuntos de citologia, genética, botânica, zoologia, classificação dos seres vivos, água e 

terra. Devido a isso, esse profissional recorre a recursos auxiliares como livros didáticos 

e vídeos para ajudar estudantes surdos no aprendizado (MARINHO, 2007).  

Além disso, as escolas precisam investir em uma formação continuada, voltada à 

inclusão dos estudantes surdos em sala, para os docentes. Isso possibilitaria tornar um 

ambiente propício para a construção do conhecimento, pois muitos professores sentem 

dificuldade em se comunicar com esses estudantes (MARTINS, 2003). 
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De forma semelhante, na dimensão “Entraves na execução das atividades 

desenvolvidas pelos docentes e intérpretes aos estudantes surdos sobre aprendizagem de 

Ciência e Biologia”, a categoria mais citada é a comunicação ineficiente do professor e 

intérprete de LIBRAS ao passar o conteúdo (Tab. 5). Essa afirmação se relaciona com a 

dimensão anterior, especialmente a categoria mais citada como desafio dos docentes e 

intérpretes de LIBRAS, que foi a dificuldade na transmissão do conhecimento aos 

estudantes surdos, o que reflete na didática inadequada utilizada para a compreensão 

dos estudantes surdos sobre os conteúdos de ciências e biologia (Tab. 5).  

 
Tabela 5. Entraves na execução das atividades desenvolvidas pelos docentes e intérpretes de 

LIBRAS no ensino de ciência e biologia para estudantes surdos na educação básica regular do 
Brasil. 

Entraves NP* P%* Fontes** 

Comunicação ineficiente do professor e intérprete em 

LIBRAS para passar o conteúdo 

7 53,8 20,21,22,23,26,27,36 

Didática inadequada para a compreensão dos 

estudantes surdos sobre os conteúdos 

6 46,2 9,20,23,26,28,31 

*Legenda: NP – Número de Publicações, P% - Porcentagem das publicações.  
** Os números correspondem à ordem dos trabalhos no tópico Referências Bibliográficos 
 

Na visão de Santiago (2014), os professores e intérpretes de LIBRAS têm 

encontrado diversos empecilhos no ensino e aprendizagem de conceitos abstratos. A 

falta de conhecimento ou a dificuldade de compreensão sobre alguns conteúdos da 

disciplina também podem se tornar um obstáculo no trabalho dos intérpretes, pois os 

mesmos, em alguns casos, não possuem conhecimentos específicos da área de Ciências, 

prejudicando sua tarefa, assim como o docente não tem o conhecimento de LIBRAS. 

Por isso que a colaboração desses profissionais é essencial para contribuir com o 

aprendizado desses alunos de maneira adequada.  

Segundo Feltrini (2006) é importante que o professor de Biologia tenha em 

mente que a LIBRAS não estabelece apenas a comunicação entre ele e seus alunos, mas 

é por meio dela que eles irão atribuir significados ao conteúdo, uma vez que a 

compreensão de conceitos científicos depende da comunicação efetiva em sala de aula.  

Portanto, o docente e intérprete têm que organizar a aula e desenvolver uma 

didática de ensino eficiente, pois o uso da metodologia inadequada é responsável pelo 

fracasso escolar dos estudantes surdos (PEDROSO, 2001). Ambos profissionais 
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precisam transformar o conhecimento científico em saber transmissível e assimilável 

pelos estudantes (SILVA; FILHO, 2013). 

Considerando os entraves e desafios apresentados anteriormente, na dimensão 

“Contribuições do bilinguismo em LIBRAS no ensino de Ciência e Biologia para 

estudantes surdos na educação básica do Brasil” foram identificadas seis categorias de 

benefícios que o ensino, baseado no bilinguismo em LIBRAS, pode ajudar aos 

estudantes surdos. Dessa forma, destaca-se como principais contribuições do 

bilinguismo em LIBRAS:  planejamento docente inclusivo com adequação para alunos 

surdos, criação de novas metodologias (mais adequada às demandas e necessidades dos 

estudantes surdos), inclusão do aluno surdo no ensino regular, reestruturação curricular, 

presença do intérprete em sala de aula e trabalho conjunto entre professor e intérprete 

para melhoria e adequação do ensino de ciências e biologia (Tab. 6). 

 
Tabela 6.  Contribuições do bilinguismo em LIBRAS no ensino de Ciência e Biologia para 

estudantes surdos na educação básica regular do Brasil. 
Contribuições do bilinguismo NP* P%* Fontes** 

Planejamento docente inclusivo 
com adequação para alunos surdos 11 20,8 

 
2,5,6,7,13,14,15,16,25,32,36 

 

Criação de novas metodologias 11 20,8 5,13,14,18,19,21,27,33,37,38,39 

Inclusão do aluno surdo no ensino 
regular 11 20,8 1,9,13,14,18,20,27,32,33,37,38 

 
Reestruturação Curricular 8 15,1 1,4,9,11,13,33,34,35 

Presença do intérprete em sala de 
aula 7 13,2 2,4,8,11,23,27,30 

Trabalho conjunto entre professor e 
intérprete para melhoria e 

adequação do ensino de ciências e 
biologia 

5 9,4 8,20,28,29,33 

*Legenda: NP – Número de Publicações, P% - Porcentagem das publicações.  
** Os números correspondem à ordem dos trabalhos no tópico Referências Bibliográficos. 
 

A presença do intérprete de LIBRAS capacitado é indispensável em sala de aula, 

quando houver um aluno surdo matriculado. Tal necessidade deve-se ao fato de que o 

profissional capacitado transmitirá as informações oralizadas pelo docente com o 

máximo de fidelidade (DORZIAT; ARAÚJO, 2012). A falta desse profissional dificulta 

a compreensão e participação dos estudantes surdos nas aulas, o que pode acarretar na 

desistência dos estudos devido a esse empecilho no ensino (SOUZA; SILVEIRA, 

2011). Portanto, a inclusão do estudante surdo no ensino regular possibilita ao docente 
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planejar suas aulas de acordo com a necessidade do aluno surdo (Castro e Freitas, 

2005).  

O trabalho conjunto do professor e do intérprete é necessário para a preparação 

de novas metodologias adequadas de ensino a estudantes surdos. Isso pode despertar as 

potencialidades desses alunos, de modo que possa planejar práticas pedagógicas que 

considerem as necessidades dos educandos, promovendo a adaptação do currículo 

escolar (PIMENTEL 2012). Contudo, a reestruturação curricular precisaria de uma 

mudança no projeto pedagógico da escola, como das secretarias de educação e as 

diretorias (DIAS, 2006). Desta forma, o sistema educacional brasileiro precisa se 

reestruturar com o objetivo de auxiliar os alunos surdos para uma melhor aprendizagem, 

com professores qualificados que saibam incluí-los nas turmas sem discriminá-los, 

estimulando a relação e colaboração de todos os presentes em sala (PEIXOTO, 2015).  

Apesar das notórias e apresentadas os entraves no ensino de Ciências e Biologia, 

nota-se, na dimensão “Soluções metodológicas encontradas para a melhoria do ensino 

de Ciências e Biologia para estudantes surdos”, que os docentes da educação básica 

regular têm buscado formas de auxiliar o processo de ensino-aprendizagem desses 

estudantes (Tab. 7).  

As soluções mais frequentes citadas foram a utilização de recursos didáticos 

pelos professores de ciências e biologia, adequados a estudantes surdos, a formação 

continuada dos professores voltada para a inclusão de estudantes surdos e a criação de 

sinais específicos para termos de Ciência e Biologia (Tab. 7). 

 

Tabela 7. Principais soluções metodológicas encontradas para melhoria do ensino de 
Ciências e Biologia para estudantes surdos na educação básica regular do Brasil. 

Soluções Metodológicas NP* P%* Fontes** 
Recursos didáticos mais utilizados pelos 
professores de ciência e biologia para os 
alunos surdos 

8 53,3 13,14,20,21,28,39,40,41 

Formação continuada dos professores voltada 
para a inclusão de estudantes surdos 6 40 1,5,9,14,24,26 

Criação de sinais específicos para termos de 
ciência e biologia 1 6,7 25 

*Legenda: NP – Número de Publicações, P% - Porcentagem das publicações.  
** Os números correspondem à ordem dos trabalhos no tópico Referências Bibliográficos. 
 

Mittler (2003, pg. 12) reflete que “a atitude e a percepção do professor 

apresentam o maior, único e significativo obstáculo à inclusão, o qual não pode ser 

ignorado”. Portanto, a formação continuada dos professores voltada para a educação e 
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inclusão dos estudantes surdos é necessária, já que há um aumento destes discentes na 

rede de ensino regular (Feitosa; Silva 2017). Ao professor cabe criar estratégias de 

ensino que auxiliem esses estudantes a compreender melhor o conteúdo, utilizando 

métodos e técnicas de aprendizagem eficientemente mais adequadas (SALLES, 2004). 

Atualmente, devido a presença do intérprete em sala de aula, observa-se que a 

preocupação em criar um glossário básico com os termos específicos de ciência e 

biologia oferece aos alunos surdos a oportunidade de adquirir informações mais 

concretas (MARINHO, 2007).  

De acordo com os dados apresentados na figura 2, recursos visuais como o 

quadro branco não foi citado. Dentre os quatro tipos mencionados, a confecção de 

modelos didáticos foi pouco utilizada, contabilizando apenas 10 citações, ao passo a 

utilização de jogos didáticos, que facilitam o processo de ensino-aprendizagem do aluno 

surdo e torna a aula mais dinâmica, foi mencionado em 15 trabalhos. 

 
Figura 2. Recursos didáticos mais utilizados para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem 

de estudantes surdos em aulas de Ciência e Biologia 
 

Os vídeos, por serem importantes no auxílio para a dinâmica de comunicação em 

LIBRAS, foram citados em 20 trabalhos, enquanto as imagens e os livros, utilizados na 

demonstração de alguma figura, foram citados em 25, dos 44 trabalhos avaliados. Estes 

últimos passam a ser os primeiros recursos que o docente utiliza quando da exploração 

de uma grande quantidade de informações, a fim de construir o conhecimento para os 

alunos surdos, sendo os mais acessíveis. A utilização de recursos didáticos, no entanto, 

não substitui o professor, porém o docente pode fazer escolhas metodológicas levando 
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em conta a realidade dos alunos de sua classe e de forma que estes recursos possam ser 

utilizados (FREITAS, 2013). 

Neste contexto, ainda há muito a ser realizado para a inserção de estudantes 

surdos e a sociedade na qual está inserido. Com isso, o uso de recursos didáticos 

contribui para a inserção dos estudantes surdos em sala de aula, a fim de ter uma 

compreensão mais efetiva dos conteúdos, utilizando essas ferramentas (Fig. 2), e, assim, 

promovendo a interação com outros alunos. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Devido a formação deficiente para inclusão de estudantes no ensino básico 

regular, a prática pedagógica de muitos docentes tem apresentado desafios e 

dificuldades para ser realizada de forma englobada e inclusiva, principalmente para os 

estudantes surdos. 

A docência, especialmente na rede pública de educação, fica mais difícil devido 

à escassez de um intérprete de LIBRAS. Esse profissional é essencial para realizar o 

ponto entre o conteúdo ministrado em sala de aula pelo docente e os estudantes surdos, 

auxiliando-os. Além disso, esses profissionais em conjunto podem adequar a 

metodologia de ensino e material didático utilizados para facilitar a aprendizagem e a 

interação dos estudantes surdos em sala de aula, bem como o ambiente escolar.  

Assim, uma escola inclusiva respeita a diferença linguística e cultural do surdo, 

o que permite fluir em sua língua natural, a LIBRAS. Porém, o sistema escolar 

precisaria adequar o seu processo de ensino com projetos educacionais eficientes que 

possibilitem nas mudanças organizacionais da escola, nas diretrizes e nas metodologias 

de ensino para atender a cada indivíduo, conforme a sua dificuldade em aprender.  

Deste modo, pode-se atestar o quanto é insuficiente o processo de inclusão em 

sala de aula, pois a interação dos estudantes surdos com os docentes é prejudicada pelo 

fato de que muitos desses profissionais e estudantes não conhecem ou pouco dominam a 

LIBRAS, dificultando a relação entre ambas as partes.  

Portanto, mesmo havendo leis que embasam a LIBRAS como língua oficial para 

o processo de ensino-aprendizagem a surdos, há uma carência inerente ao sistema 

educacional que subsidie essa oferta. E, quando se fala no ensino de ciências e biologia, 

a carência de processos de ensino-aprendizagem para surdos se faz muito mais grave. 

Logo, o processo de aperfeiçoamento de docentes no Brasil se faz extremamente 
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necessário para o atendimento dessa clientela, que por anos passaram despercebida a 

sociedade. 

Como forma de inclusão dos discentes surdos em sala de ensino regular, as 

escolas precisam passar por uma mudança curricular, inserindo na educação básica a 

disciplina de LIBRAS para os alunos ouvintes, assim como aperfeiçoar seu currículo 

nas disciplinas de outra linguagem, como inglês e espanhol.  
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